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INTRODUÇÃO
A berinjeleira (Solanum melongena L.) é uma planta de porte arbustivo, pertencente à família Solanaceae (Filgueira, 2013). Apresenta crescente importância socioeconômica no Brasil, devido às suas características de boa qualidade, como o alto teor de vitaminas, especialmente B1 e B2, e minerais essenciais, como cálcio, fósforo, ferro e potássio, destacando-se na alimentação pelo seu valor nutricional (Schuquel et al., 2024).
Além disso, a berinjeleira possui propriedades medicinais e terapêuticas relacionadas à presença de compostos bioativos, como as antocianinas (Gürbüz et al., 2018). Apesar de ser uma planta rústica, apresenta suscetibilidade a diversos organismos fitopatogênicos, especialmente aos fitonematoides do gênero Meloidogyne, agentes causais de galhas no sistema radicular (Pinheiro et al., 2013).
Ao penetrarem nas raízes, atraídos pelos exsudatos radiculares, os estágios juvenis (J2) migram entre as células até se estabelecerem na região meristemática da raiz. Nesse local, injetam substâncias produzidas por glândulas esofágicas que alteram o metabolismo celular, promovendo divisões anormais e levando à formação de células gigantes, o que resulta na formação das galhas (Abad; Williamson, 2010; Pradhan et al., 2023).
A formação dessas galhas no sistema radicular provoca obstrução nos vasos condutores, comprometendo o transporte de água e nutrientes. Os sintomas da infestação manifestam-se na parte aérea das plantas, incluindo redução do porte, murcha, amarelecimento das folhas, sinais de deficiência nutricional e frutos menores, o que resulta em queda da produtividade (Pinheiro et al., 2013).
Devido ao seu hábito endoparasita, o controle desses patógenos é complexo, em que a utilização de genótipos resistentes é uma das estratégias mais eficientes. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a resposta da resistência de genótipos de berinjeleira inoculados com Meloidogyne javanica.

METODOLOGIA
O experimento foi conduzido em estufa e no Laboratório de Melhoramento Vegetal do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas, Campus Piranhas (IFAL-PIRANHAS). O período de execução do experimento foi de fevereiro a abril do ano de 2025.
Foram avaliados cinco genótipos de berinjeleira, sendo três genótipos de polinização aberta (Embú, Preta Comprida e Black Beauty) e dois híbridos comerciais (Ciça e Nápoli). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. Cada unidade experimental foi composta por cinco plantas.
A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido de 128 células, contendo substrato comercial Bioplant®, utilizando-se três sementes por célula. Para controle da eficiência do inóculo, também foram semeadas plantas de tomateiro Santa Clara, padrão de suscetibilidade aos nematoides das galhas, permitindo a visualização das galhas em suas raízes durante a avaliação.
O inóculo foi obtido segundo a metodologia de Hussey e Barker (1973), modificada por Boneti e Ferraz (1981), a partir de raízes de quiabeiro infectadas com Meloidogyne spp., coletadas em lotes do perímetro irrigado Califórnia, localizado no município de Canindé de São Francisco – SE.
Aos 14 dias após a semeadura, cada planta recebeu uma inoculação de 2.000 ovos em 5 mL de suspensão, aplicados diretamente no substrato, a cerca de 1 cm do colo da planta, utilizando seringa veterinária. Aos 45 dias após a inoculação, as plantas foram avaliadas quanto à incidência de galhas no torrão (IGNT), número de galhas no sistema radicular (NG), número de ovos (NO) e fator de reprodução (FR).
Para determinação da incidência de galhas no torrão, contabilizou-se o número de galhas visíveis em cada planta. Para o número de galhas no sistema radicular, cada planta teve suas raízes submersas em água para desprendimento do substrato, seguido de quantificação das galhas.
Após a contagem, os ovos foram extraídos do sistema radicular utilizando a técnica de Hussey e Barker (1973), modificada por Boneti e Ferraz (1981). A quantificação do número de ovos por sistema radicular foi realizada com o auxílio de microscópio óptico, lâmina de Peters e contador manual.
O fator de reprodução foi calculado pelo quociente entre a população final (Pf) e a população inicial (Pi) do nematoide, considerando-se resistente o genótipo com FR < 1 e suscetível aqueles com FR > 1, conforme escala proposta por Oostenbrink (1966).
Os dados tabulados foram tratados e logo após foram submetidos à análise de variância. Com a significância do teste F, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para a realização das análises, utilizou-se o software GENES (Cruz, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve diferença significativa a 1% de probabilidade para todas as variáveis, de acordo com o teste F (Tabela 1). Os coeficientes de variação (CV) para IGNT, NGSR, NO e FR foram de 22,97%, 23,53%, 26,62% e 26,68%, respectivamente, indicando baixa precisão experimental, segundo Ferreira (2018). No entanto, essas variáveis comumente apresentam valores dessa magnitude devido à sua alta variabilidade, conforme relatado por Santos et al. (2019).

Tabela 1. Resumo da análise de variância (valores de quadrado médio) para as variáveis mensuradas na resposta de genótipos de berinjeleira inoculados com Meloidogyne javanica. Piranhas - Alagoas, 2025.
	FV
	GL
	IGNT
	NGSR
	NO
	FR

	Genótipos
	4
	7537,8918**
	65238,5243**
	72018092,18**
	18,0074**

	Erro
	15
	654,725
	6200,6423
	4682408,5585
	1,1730

	CV%
	
	22,97
	23,53
	26,62
	26,68

	Média
	
	111,37
	334,68
	8129,33
	4,06


Fonte de variação (FV); Grau de liberdade (GL); Coeficiente de variação (CV); Incidência de galhas no torrão (IGNT), Número de galhas no sistema radicular (NGSR), Número de ovos (NO), Fator de reprodução (FR). ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.

Para a variável IGNT, houve diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey, em que os genótipos Black Beauty e Ciça apresentaram o menor número de galhas no torrão, não diferindo entre si, mas apresentando diferenças significativas em relação às demais cultivares (Tabela 2). Por outro lado, os genótipos Embú, Preta Comprida e Nápoli apresentaram os maiores índices de galhas no torrão, sem diferenças significativas entre si.
	GENÓTIPOS
	IGNT (Und.)
	NGSR (Und.)
	NO (Und.)
	FR
	REAÇÃO

	Embú
	138,97 b
	452,90 c          
	8.612,45 bc            
	4,3 bc             
	S

	P. Comprida
	147,27 b
	372,83 bc            
	5.725,25 ab           
	2,8 ba          
	S

	Black Beauty
	55,40 a
	208,85 ab         
	2.270,05 a       
	1,1a          
	S

	Ciça
	73,50 a               
	189,98 a      
	11.180,38 c       
	5,5 c           
	S

	Nápoli
	141,70 b               
	448,85 c         
	12.858,5 c        
	6,4 c          
	S


Tabela 2. Médias e teste de Tukey a 5% de probabilidade para as variáveis mensuradas na resposta de genótipos de berinjeleira inoculados com Meloidogyne javanica. Piranhas - Alagoas, 2025.
P.: Preta, Incidência de galhas no torrão (IGNT), Número de galhas no sistema radicular (NGSR), Número de ovos (NO), Fator de reprodução (FR). Médias seguidas pela mesma letra na coluna não apresentam diferenças significativas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Und.: Unidade, S: Suscetível e R: Resistente.

No que se refere ao NGSR, houve diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. O genótipo Ciça apresentou o menor número de galhas no sistema radicular, diferindo significativamente das demais cultivares. Já os genótipos Embú e Nápoli apresentaram os maiores valores dessa variável. O genótipo Black Beauty apresentou valores intermediários, não diferindo significativamente de Ciça e Preta Comprida. O genótipo Preta Comprida, por sua vez, não diferiu significativamente de Black Beauty, Embú e Nápoli.
Quanto ao NO, também foram observadas diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. O genótipo Black Beauty apresentou o menor valor, diferindo significativamente dos demais genótipos, enquanto Ciça e Nápoli exibiram os maiores valores, sem diferença entre si, evidenciando maior capacidade de reprodução do nematoide nesses materiais. Os genótipos Preta Comprida e Embú apresentaram valores intermediários: Preta Comprida não diferiu significativamente de Black Beauty e Embú, enquanto Embú não diferiu de Preta Comprida, Ciça e Nápoli.
Todos os genótipos avaliados apresentaram FR > 1, sendo classificados como suscetíveis segundo a escala de Oostenbrink (1966). O genótipo Black Beauty apresentou o menor FR (1,1). Essa redução relativa do FR indica que, embora não seja resistente, Black Beauty apresenta menor suscetibilidade em comparação aos demais genótipos testados.
Esses resultados confirmam a existência de variabilidade genética na interação entre berinjeleira e Meloidogyne spp., conforme descrito em estudos anteriores com outros genótipos de berinjeleira e porta-enxertos resistentes (Solanum torvum), que relataram grandes diferenças no FR entre os genótipos avaliados, refletindo variações na capacidade do nematoide de se reproduzir em cada planta (García‑Mendívil et al., 2019; Öçal e Devran, 2019).

CONCLUSÃO
Não foram identificados genótipos de berinjeleira com resposta de resistência a Meloidogyne javanica. Entre os genótipos avaliados, Black Beauty apresentou o menor fator de reprodução e menor número de galhas no torrão e de ovos, indicando menor suscetibilidade e sugerindo seu potencial como opção relativamente mais tolerante. Em contraste, o genótipo Nápoli apresentou os maiores índices de galhas e fator de reprodução, evidenciando alta suscetibilidade e devendo ser evitado em áreas com histórico de infestação por nematoides das galhas. Esses resultados confirmam a existência de variabilidade genética na interação entre berinjeleira e Meloidogyne javanica, fornecendo informações relevantes para o programa de melhoramento da berinjeleira conduzido pelo Laboratório de Melhoramento Vegetal do IFAL – Piranhas e para a seleção de genótipos adequados ao cultivo em regiões infestadas, como os lotes do Perímetro Irrigado de Canindé de São Francisco – Sergipe.
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